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Este ensaio fotográfico nasceu da leitura 
do livro “A Agonia de Eros”1 do filósofo 
coreano Byung Chul Han, hoje radicado na 
Alemanha. A forma textual do autor e suas 
referências na literatura e na arte nos faci-
litam a compreensão do seu pensamento.

O diálogo que ele estabelece com a 
socióloga Eva Illouz² a partir do livro de 
autoria dela “Porque Dói o Amor” (não 
traduzido no Brasil) me chamou a aten-
ção.  Ela atribui o arrefecimento do amor 
e da paixão à racionalização do amor e à 
extensão da tecnologia da escolha. Para 
além dessas questões colocadas por ela, 
ele enxerga uma outra coisa que ataca o 
amor mais do que a racionalidade, mais 
do que a liberdade sem fim ou as possi-
bilidades ilimitadas: essencialmente, é a 
erosão do outro, que tem lugar em todos 
os âmbitos da vida e está ligada a um 
excessivo e ensimesmado narcisismo do 
mesmo. Na sociedade atual, “comparamos 
continuamente tudo com tudo, e assim 
tudo nivelamos a fim de o tornar igual, 
uma vez que precisamente perdemos a 
atopia do outro”³. Isto é, o outro deve ser 
igual a mim. O outro, que eu desejo e que 
me fascina, deixa de ter um lugar porque é 
preenchido por nossas próprias sombras. 
Amamos continuamente a nossa própria 
imagem. A experiência erótica se torna 
assim impossível, como o amor. Byung 
enfatiza: “O homem atual permanece igual 

1 Han, Byung-Chul – A Agonia de Eros – Tradução de Miguel Serras Pereira.Relógio D’Água Editores, 2014.
2 Eva Illouz- Socióloga, professora titular de sociologia da Universidade Hebraica de Jerusalém.
3 Han, Byung-Chul – A Agonia de Eros – Tradução de Miguel Serras Pereira.Relógio D’Água Editores, 2014. Página 10.
4 Idem, ibdem - Página 26.

a si mesmo e procura no outro somente a 
confirmação de si mesmo”4. O sentimento 
e a paixão dão lugar a sentimentos agra-
dáveis e a excitações sem consequên-
cias. O desejo do outro é suplantado pelo 
conforto do igual.

Para Byung, o amor se positiviza 
hoje como sexualidade, estando esta, 
por seu turno, submetida ao imperativo 
do rendimento. O sexo é rendimento. E 
a sensualidade é um capital que é neces-
sário aumentar. O corpo, com o seu valor 
de exposição, equivale a uma mercadoria. 
O outro é apenas um objeto excitante e é 
tão só consumido. Nesse sentido, o outro 
já não é uma pessoa, porque foi transfe-
rido para o campo de objeto parciais, não 
havendo personalidade sexual. Ao amor 
de hoje, faltam por completo a transcen-
dência e a transgressão.

Sobre a estética das fotografias, 
tentei tornar visível rastros dessas ques-
tões. A erosão do erótico, onde não há o 
corpo do outro e sim as próprias sombras, 
imaginário, reflexo, enredamento, deslo-
camento contínuo para si mesmo. O 
erótico sobrevivendo numa ativação 
performática. O desejo se tornando um 
corpo cerzido em si mesmo.

E, assim, fui tentando criar imagens 
sobre a morte de Eros e a permanência de 
um inferno narcísico.
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